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DDSH | Presenças Redigido por: Sector 

Presidente da Câmara Municipal (CMVA) – Bengalinha 
Pinto 
Técnica Superior/Educação – Merciana Rita 
 

Merciana Rita  

 
 

Educação 
 

 

Data 09/11/2016 Local 
Salão da Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo 

Hora 09h30 

Agenda 

 

Reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação (CME) 

 
Folha de Presenças (Reunião promovida pelo serviço) 

 Em anexo 
 Justificação de faltas: 
Justificou a falta o representante da Assembleia Municipal, a representante do Conselho Municipal da Juventude e a 
representante da Cooperativa Cultural – CulArtes, a representante da ACRA. 
 Faltas injustificadas: 
Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Básica de Alcáçovas.  

 
 

 
Registos 

 
O Senhor Presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, deu início aos trabalhos e apresentou cumprimentos a todos os 

presentes. 

 

Ponto um: Aprovação da ata da reunião anterior; 

Foi aprovada por unanimidade. 

 

Ponto dois: Informações; 

 Coro do AEVA; 

A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo informou que, o Agrupamento Escolas de Viana do 

Alentejo (AEVA) estava a constituir parceria com a Cooperativa Cultural – CulArtes conjuntamente com Câmara 

Municipal de Viana do Alentejo (CMVA) para a constituição de um Coro com alunos de faixa etária dos 6 aos 12 anos. 

 Corpos Sociais da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar 

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo 

informou que a entidade que representa sofreu alterações nos corpos sociais. 

 

Ponto três: Reabertura do ano letivo 2016/2017; 

A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo, disse que na Escola Básica e Secundária (EBSIS) continuam os 

problemas estruturais no edifício, nomeadamente a existência de placas de fibrocimento, ruturas na rede de canalizações de 

água e infiltrações nas salas de aula e tetos. Também disse que o orçamento da escola tem de chegar para pagar as contas 

da água e que com a ajuda da CMVA descobriu-se que as ruturas de águas não se encontram dentro dos blocos da EBSIS. 

Realçou ainda a falta de pessoal não docente que não é substituído, designadamente de assistentes operacionais, uma vez 

que seis encontram-se de baixa e um em situação de mobilidade. Destacou que, apesar da ajuda da CMVA, com estas 

ausências em Alcáçovas os serviços da biblioteca foram afetados, o bar/bufete funciona cerca de três horas por dia e que em 

Viana do Alentejo teve de se fechar o bar, a biblioteca e a papelaria em determinadas horas, levando a implicações na 

reformulação diária da distribuição dos serviços para dar prioridade à segurança e limpeza. Salientou ainda, como aspeto 

negativo, o facto de não ter tido autorização para abrir um curso do ensino profissional o que contribuiu para a perda de cerca 
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de 42 alunos, para além da saída de alunos do AEVA por motivos de mudança de residência ou de ida para o estrangeiro. 

Referiu como aspetos positivos o Plano para a Promoção do Sucesso Escolar (PPSE), com o reforço para a gestão das 88 

horas de crédito atribuídas ao AEVA. 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, disse que relativamente à requalificação da EBSIS está-se a 

trabalhar no assunto para que possa ser feita uma candidatura ao Portugal 2020 com a colaboração da CMVA, da Direção- 

Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGestE) e da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo 

(CCDR), para que a escola possa ter as suas condições melhoradas. 

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo mostrou-

se satisfeita pela boa notícia sobre a requalificação da EBSIS.  

O representante da DGestE, José Simão, disse que tem esperança que a requalificação da EBSIS vá para a frente e que só 

é possível com a colaboração entre a CMVA e a Sr.ª Secretária de Estado. Referiu também que a requalificação da EBSIS 

será transferida do poder central para a autarquia, mediante um pacote de negociações, se o Sr. Presidente da CMVA chegar 

a acordo com a Sr.ª Secretária de Estado. Alertou, ainda para o facto da coexistência de alunos com o decorrer da obra, que 

será uma altura complicada em que terá de ocorrer por fases. Relativamente à situação dramática das ruturas de água na 

EBSIS mencionou que o Ministério da Educação e Ciência (MEC) terá que intervir. 

A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo, disse que foram efetuados os contatos com a DGestE e com 

empresários locais para pedidos de orçamentos para se conseguir solucionar a questão das ruturas de água na EBSIS. 

O representante da DGestE, José Simão, disse que relativamente à saída de alunos do AEVA, a DGestE está a procurar 

alternativas, novas soluções, novas tecnologias e investimento para ajudar tecnicamente as escolas.  

A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo, disse que o AEVA tentou a abertura de um novo curso profissional 

na área das ciências informáticas que não foi autorizado e que faz a articulação com a escola mais próxima, nomeadamente 

a de Alvito, uma vez que a EPRAL na cidade de Évora absorve muita desta oferta formativa na região. 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretor do Centro de Formação e Emprego de 

Évora, José Ramalho, recordou a parceria do IEFP com a escola do Alandroal que consistiu na cedência do espaço escolar 

ao IEFP e o IEFP garantiu a parte mais complicada da formação que era o seu financiamento, considerando que esta foi a 

solução encontrada com a escola do Alandroal para manter os seus alunos e o apoio a eles. Face ao exposto, propôs de 

imediato ao AEVA a constituição de parceria para abertura de curso na área da informática para alunos entre os 15 e 25 anos 

nos mesmos moldes à parceria anterior apresentada. 

A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo, respondeu que o AEVA só poderá constituir parceria se o IEFP 

mantiver o interesse da proposta apresentada para o próximo ano letivo (2017/2018). 

A representante da Associação Terras Dentro, Francisca Valério, disse que face ao exposto há falta de trabalho a fazer-se, 

uma vez que ficou registado na ata da reunião anterior a proposta por parte das Terras Dentro para abertura do curso de 

técnico de apoio familiar e à comunidade com a duração de 3 anos para jovens com o 9.º ano de escolaridade concluído e 

que não tenham perspetivas de vida. Mencionou ainda que a oferta formativa está aberta, mas que até à presente data só têm 

8 inscrições. 

A representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretora Ajunta, Paula Agostinho, disse que o IEFP 

pode ajudar a divulgar a formação das Terras Dentro no IEFP, com a convocação de utentes inscritos para esclarecimentos 

da mesma. 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, disse que após ouvir o representante do MEC, até parece que a 

questão da requalificação da EBSIS está mais do lado da CMVA, quando assim não é.  

 

Ponto quatro: Alterações ao Plano de Transportes Escolares 2015/2016 – Deliberações de Câmara; 
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A Técnica Superior do Município, Merciana Rita, informou que as alterações ao Plano de Transportes Escolares para o ano 

letivo 2016/2017 dizem respeito aos circuitos especiais, nomeadamente o Circuito n.º 1 foi extinto por força de alteração de 

residência da aluna; no Circuito n.º 3 foi incluída uma nova aluna; o Circuito n.º 4 foi reajustado quanto ao n.º de alunos a 

transportar e n.º de km´s a fazer, porque recebeu os alunos que anteriormente integravam o Circuito n.º 1 e o Circuito n.º 6 foi 

reajustado quanto ao n.º de alunos a transportar, que por mudança de estabelecimento de ensino no concelho passaram a 

ser integrados nos circuitos da Rodoviária do Alentejo SA. Perante o exposto, disse que no total estava a ser transportados 

20 alunos divididos por seis circuitos especiais de transportes, sendo três circuitos de Viana do Alentejo e três de Alcáçovas. 

 

Ponto cinco: Fruta Escolar 2016/2017 para o 1.º Ciclo e Pré-Escolar; 

A Técnica Superior do Município, Merciana Rita, informou que é pelo sétimo ano que a autarquia se candidata ao Regime de 

Fruta Escolar, tendo sido aprovada a candidatura para o presente ano letivo. Neste âmbito, disse que estão abrangidos os 

203 alunos do 1.º Ciclo do AEVA e que o mesmo teve início a 31 de outubro de 2016. No que diz respeito ao fornecimento de 

fruta ao pré-escolar, informou que em reunião pública de CMVA a 19 de outubro de 2016 foi deliberado o fornecimento de 

fruta às 82 crianças do pré-escolar do AEVA. 

 

Ponto seis: Ação Social escolar – auxílios económicos para o pré-escolar e 1.º Ciclo 2015/2016; 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, informou que os números apresentados no documento enviado 

dizem respeito às refeições escolares tanto para a educação pré-escolar como para o 1.º ciclo do ensino básico, uma vez que 

para o presente ano letivo foi ofertado pela primeira vez aos alunos do 1.º ciclo, os manuais escolares e cadernos de fichas 

para os alunos do 2,º, 3.º e 4.º ano de escolaridade e os cadernos de fichas para os alunos do 1.º ano por parte da CMVA, 

com a ressalva que os livros de fichas foram considerados como material escolar supletivo. Ainda disse que, apesar de o 

Orçamento de Estado para 2017 não estar aprovado, se a previsão da distribuição gratuita dos manuais escolares a todos os 

alunos do 1.º ciclo se concretizar por parte do Estado, a CMVA pode efetuar um levantamento dos alunos que frequentam o 

2.º ciclo do ensino básico do concelho para verificar se a verba disponível permite abranger esses alunos a oferta dos manuais 

escolares, no próximo ano. 

A Técnica Superior do Município, Merciana Rita disse que não podem ser considerados definitivos os números apresentados 

no documento, uma vez que até à presente data os pais e encarregados de educação do concelho continuam a requerer 

apoios de ação social escolar. 

 

Ponto sete: Componente de Apoio à Família (CAF) para o 1.º Ciclo e Pausa Letiva do Natal e Páscoa 2016/2017; 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, disse que embora tenha sido divulgada a CAF para o 1.º ciclo do 

ensino básico até à data não há nenhuma inscrição de alunos do 1.º ciclo na CAF. Relativamente à calendarização das pausas 

letivas do natal e páscoa, disse o período de cinco dias úteis por cada pausa letiva são datas de previsão, uma vez que terão 

de ser acertados pormenores com a seção MOVE-TE da Casa do Benfica de Viana do Alentejo que também pretendem 

desenvolver atividades na pausa letiva, nomeadamente do natal. 

 

Ponto oito: Projeto Educativo Municipal: Oficina do Ambiente – ano letivo 2016/2017; 

A Técnica Superior do Município, Merciana Rita, disse que este ano letivo é o último ano do projeto educativo municipal Oficina 

do Ambiente e que as atividades deste ano versam o tema Paisagem para os três momentos planificados: Semana da Floresta 

Autóctone, Dia Mundial da Árvore e da Água e Dia Mundial da Criança e que tem contado com vários parceiros, nomeadamente 

o AEVA, Banco Local do Voluntariado, a Fraternidade de Nuno Álvares – Associação dos Antigos Filiados no Corpo Nacional 

de Escutas de Alcáçovas, entre outros. 
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A representante do ensino secundário, Maria Manuel Aleixo, disse que é um projeto que tem corrido muito bem na comunidade 

educativa. 

Ponto nove: Outros assuntos. 

 Contratos Emprego Inserção + (CEI+) 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretor do Centro de Formação e Emprego de 

Évora, José Ramalho, disse que 65% do orçamento deste programa está comprometido para atividade transitável e com 

compromissos assumidos. Salientou que a verba dos CEI + sai do orçamento do IEFP e a verba dos CEI sai do orçamento da 

Segurança Social. Referiu ainda que, na Região do Alentejo há um grande peso de Contratos Emprego Inserção (CEI) e CEI+ 

com majoração para quem contrata sem termo, contudo tem noção que esta medida não resolve o problema das autarquias.  

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, disse que as autarquias tiveram que reduzir nos últimos anos em 

média 2% do mapa de pessoal, que só foi possível atingir, devido essencialmente a aposentações. Para além disso, 

mencionou que a solução encontrada foi recorrer-se a prestações de serviços, uma vez que a oferta de serviços à população 

do concelho aumentou. Referiu ainda que, agora já é possível efetuar-se contratações tendo em conta apenas a regra do 

equilíbrio orçamental. Por isso, o Mapa de Pessoal da CMVA para 2017 contemplará a previsão de alguns lugares disponíveis, 

cujas funções atualmente estão a ser desempenhadas por prestações de serviços. 

 Programa Reativar 

A representante dos Serviços de Segurança Social, Sandra Fragoso, disse que as técnicas já têm a informação que se pode 

contratar através do Programa Reativar. Deste modo, solicitou aos representantes do IEFP algumas explicitações em como 

funciona o programa. 

A representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretora Ajunta, Paula Agostinho, disse que na 

página web do IEFP estão apresentados todos os programas e apoios do IEFP. De uma maneira geral explicitou sobre o 

Programa Reativar o seguinte: 

- Que são estágios profissionais com a duração de 6 meses para pessoas com mais de 30 anos de idade; 

- As pessoas com mais de 30 anos de idade têm que estar inscritas há mais 12 meses no IEFP (desempregados de longa 

duração); 

- A bolsa de valor dos estágios vai alargando consoante as qualificações do candidato; 

- A entidade terá que efetuar retenção de IRS e descontos para a Segurança Social, para que depois o candidato possa vir a 

receber as prestações do subsídio de desemprego social. 

 Curso EFA na área da Olaria  

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretor do Centro de Formação e Emprego de 

Évora, José Ramalho, disse que no âmbito do Encontro de Olaria promovido pela CMVA, aproveitou para lançar o desafio do 

desenvolvimento de um curso para dupla certificação na área da olaria, ao que o Município desde logo respondeu 

afirmativamente. 

 Convite para realização do CME no Pólo Tecnológico do IEFP em Évora 

O representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional (IEFP), Diretor do Centro de Formação e Emprego de 

Évora, José Ramalho efetuou a proposta de realização da próxima reunião do CME no Pólo Tecnológico do IEFP em Évora, 

o qual se poderia visitar no período da manhã e depois almoçar. 

 Recreio do Centro Escolar 

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo considerou 

que o recreio do Centro Escolar necessita de algum dinamismo e que há uns anos atrás foi apresentado um projeto elaborado 

por uma técnica de psicomotricidade, em que consistia na pintura de uns jogos de chão. 

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, Bengalinha Pinto, disse que se o projeto é da Associação de Pais, que o voltasse a 

reenviar à CMVA. Disse que não tem presente o ponto de situação de momento mas sabe que pelo menos nos anos 2015 e 
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2016, tal não foi referido nas várias reuniões de trabalhos (quer com as Associações de Pais, quer com o AEVA), nem tão 

pouco nos CME. 

A representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, Cláudia Lobo, louvou a 

CMVA pelo que tem feito para que as escolas funcionem. 

E nada mais havendo a tratar, o Presidente da Câmara deu por encerrada a reunião do CME pelas 11h40. 

 

 

A
ç
õ

e
s
 

Descrição 
Entidade 

Responsável 
Data limite 

Redigir a ata da reunião do CME, a aprovar na próxima reunião. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 13.01.2017 

Marcar a próxima reunião de CME. 
DDSH – 

CMVA (Setor 
Educação) 

Até 20.04.2017 

 

 
Observações 

 

 

O(A) Redator(a) 

 

Merciana Rita  

(Técnica Superior)      
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